
P R I M E I R A  PA RT E

PRETO PRETO, PUXA MEU CABELO

E S T ROF E  2

Ela chapa o coco,

Se joga, empina,

Cara de safada, rebola a bundinha!

Já chega molhada, prefere por cima,

É noite de lua, a cachorra tá nua!

Bateu desespero, falou bem baixinho no pé

Da orelha: 'Preto, preto, puxa meu cabelo!'

E S T ROF E  3

Bateu desespero, mas nós não desiste,

Também sou cachorro do gueto, sou bicho!

Cria de favela, becos e vielas:

Peguei Rapunzel, comi Cinderela!

A Bela me fala que eu como direito,

Dou tapa na bunda, te pego de jeito:

'Preto, preto, puxa meu cabelo!'

S E G U NDA  PA RT E

Gemendo baixinho dentro do meu carro,

O vidro embaçado, o som tá no talo!

Já parto pra outra fritando pneu:

Comi Julieta, mas não sou Romeu!

Entrou no meu carro eu passo o sarrafo,

Se ela for do job aí que esculacho!

Ela não sabe: sou seu ponto fraco!
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